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Guerra anglo-transwaalíana
VIII

Os inimigos do reino britannico, nas ac­

cusações que fazem contraa poderosa 'na­

ção, dizem que a Inglaterra pretende . con­

quistar o Tran waal, exterminando o boers.
Para se affírmar isso - é necessarío

que se não conheça a historiá moderna e

que se tenha ouvido fallar no Transwaal só­
mente depois que este entrou em lucta.

.
O Transwaal. não foi conquistado pela

Inglatrera.como pensam todos que accusam-

n'a de ladra:
.

-

As colonias do Cabo foram adquiridas
pela Grã-Bretanha por 6,000,000 de libras,
pagos áHollandà,e por effeito de um trata­
do de paz.

A Inglaterra não quer' o extermínio dos
'boers e, para prova, "alUOS citar um facto,
occorrido ha pouco mais de 20 annos.

Em 1878, si não nos falha a memoria,
os boers estavam ameaçados de um horrível
massacre pelos catres.

Pedindo OCCOl'l'O á Inglaterra esta não
se demorou nos auxilio , expedindo para o

Transwaal tropa sufficiente para garantir a
vida d'elles.

Ora, si para predomina?' no terriiorio

que lhe pertencia por compra, a Inglaterra de­

sejasse o extermínio dos boers, enviaria for­
ças para garantir-lhes a existencía ?

A negativa impõe-se.
E, em paga d sse serviço.prestado sem

interesse, o que fez o governo do Transwaal,
contrariando a vontade do governo da Ingla­
terra, e faltando ao cumprimento da pro­
me sa ?

Não alterou a constituição no ponto
em que os cidadãos são divididos em duas
classe ; não deu aos estrangeiros.como dese-

java a Grã-Bretanha.díreítos eguaes aos dos
naturaes do paiz .

O e trangeíro continuou sem liberdade,
sem dir itos, sem garantias, embora, com

seu trabalho, concorresse para o progresso
da republica.' -

Desde 188t que o Transuiaal se prepa­
ra pata expulsar os inglezes do seu terri­
torio.

Jamais duvidando dos sentimentos do

povo transwaaliano, que deve sua exístencía
de povo civilisado á influencia da Ingla­
terra, esta nuncasuppoz que os boers lhe de-
claras elU guerra.

.,

Nunca 0- governo da raiiiha Victoria
pensou que o Transwaal, -esquecendo todos
os beu fieios, todos os auxilios, toda a pro­
tecção recebidos da Inglaterra, a tratasse
como uma nação perseguidora e inimiga,
em vez de uma potencia protectora.

(Cont1'l'l.ía)
---f-§<3��

CIGARR()" FIM DE SECULO - na charutaria
Linhares.

REVISTA CATBARINENSE

�Jstá publicado O n. 4, da Revista Catha­
rinense, O importante orgum consagrado á
defeza dos interesses do nosso Estado.

O numero que temos sob a vista, como
sempre, vem repleto de inspiradas e interes­
santes producções de dístínctos patricios,
como-T. N. de Almeida, Luiz Delfino, Ra­
lllOS Junior, e muitos outros, que são a glo­
ria e o orgulho do nosso torrão natal.

Acaba tambem de entrar para o corpo
de collaboradores da Revista O nosso talento­
so patrício 10 tenente Liberato Bittencourt,
que com as fulgurações da sua intelligeneia,
muito concorrera, a par de seus illustres
companheiros, para o engrandecimento e

progresso da terra que lhe foi berço.
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Asylo de Orphãos
�... dia' de maio vindouro o Brazil fes­

teja 4. o cent nario do eu de cobrimento.

A digna e p rosa irmandade do Espíri­
t nto, d ejando tamb m c mmemorar

e' a er nd data nacional, re olveu, in reu­
nia do Con elho Adminí tratívo collocar,
nes e di a pedr basíca do projectado A"y­
lo' de Orphãos ,

Ó:, qu nos e treíto limites da no sas

força jamais n zárno auxilio, já material,

já intellectu I m prol do generoso 1'0 o pensa a­

mento cuja reali açao atte tara ao pésteros
que nao fomo uma g ão indífferente ás

zrande ás hurnanitarias, á altrui ticas

id 'a'" nós, que em vez do ri o escarnlnho

do ínve] . dapalavra friado índifferente.da
m ta zombeteira e cau ticante do Incrédulo,
ti, mo empre phra e animadora para
a uelles que tudo enfrentavam na defeza do

bello ideaL- entimo-no alegres e felizes,

p i" vamos a" i til' ao inicio da grande obra

de caridade por muito con iderada-in­

exequível l
A irmandade do Divino Espirito Santo,

ini iando a obras do Asylo de Orphãos, de­
ve tambem sentir- e orgulhosa.

Augurando brilhante futuro á corpora­

ção r ligiosa, que dsst'arte procura ser util

á ocí-dade nó a felicitamo convictos de

que tudo alcançará si não desanimar em

meio do caminho i não arrefecer o enthu-

ia mo com que, até agora, tem defendido o

nobre ideal,-felizmente protegido pelas al­
ma, e coraçõe b m formados.

�

DECESSO

_ Ta avan ada idade de 7õ annos, falIe­

ceu a 26 do corrente nesta capital o cidadão

Emílio Marque Aleixo, empregado estadoal

apo entado.
O finado, que ha muitos anno re Idis na

capital f deral, achava- e actualmente nes­

ta cidade em visita aos eu parente, aos

qua ,bem como á ua familia enviamos,
nos ....a ínceras condolencias.

��

YL THO PORTJ!GUEZE - diversas

G armazém de Fernarvie Neve & C.
,

..

marcas,

ILLU TRE HO PEDE

Acha-se ente nóso illu tl'e catharinen­

e Sr. José Ramo da ilva Junior que, no

Rio de Jan iro, occupa importante logur do
Mini t rio da Fazenda,

A cornmi ão permanente do «Centro

Catharinense» nesta capital, do qual S. S. é
digno pre id nte, foi a bordo, em lanc'ia e -

pecíal, ernbandeirada, recebei' o illustre con­

tel'raneo-que, ha mai de 9 annos, se acha

au ente da terra natal. S. S .. veio á Santa Ca­

tharina procurar melhora para os seus in­

commodos de saude.
Affectuosarnente abraçamos o illustre

conterraneo que, infelizmente, tão pouco

tempo pretend ficar entre nós.

��

Récita
Em fa \"01' d a sociedade Frntellanza I'alia-ia, re»­

lisou, a 21, no thcatro Alvaro de Carvalho, o grupo
drama tico A uqusto Pires o seu primeiro espcctaculo
c m o drama em 4 actos O qenio {Jlt1é.

O theatro estava vistosa e eteganternent orna­

ment ido com sanefas verdes e anu.rell-s. galhnrde­
tp e escudos com os nomes d i rnunicipios do Est»­

do, bem como com os estandartes de quasi todas as
sociedade '.

A festa com çou por um quadro allegorico m

homenagemá Republica eao prots-martyr Silva Xa­
vier, o Til' dentes.

Durante a exhibiçr o do quadro - illuminado á

luz el ctrica e fogos cambiantes, a orchestra , regida
pelo rnaest o Mirandi «xecutou () h mno nacional,
ouvindo-o d -pé t-idos os espectadores, tanto senho­
ra como cavalheiro '.

Seguis-se a representação elo drama, que, mo 'e­
lado p-u-a ser exhibido em theatrinhoe ele collegíos,
não s presta ás ena de verdadeiros theatros. Além

rl'isso, a sua linguag m ainda elo tempo (:0 - vós, -

linguagem que foi ha muito abolida da se-ria, fere os

tympanos, tornando-se desagradável. O seu entre­

cho é simple-s, e, ao m -smo tempo, um t-into fora do

natural. Em o mesmo acto commette-se um assassi­

nato, o criminoso é preso, o jury funcciona , os ad­

vogados ão chamados e accumulam-se as provas!
O desempenho foi regulu, afóra alguns senões,

como, por exemplo, dizer-se proqenostico por prognos­

tico, permiuai, por perrniui, e outros, de que nos não

lembramos agora.
A mise-en-scêne foi bõa, e zrande a concurrencia

do publico, que quiz prestar á colonia italiana, que
comnosco .onyiv} como verdadeira amiga e iL'­

má, uma homen-igern da sua sympathiv.
No intervallo do 3° para 04· »cto.ern scena aber­

ta, a digna dircct- ria da Froietlansu, representando a
colonia italiana, pelo org.un do sr. alferes Henrique
ilva, di .tincto director da nossa irlustre colleaa JÍ

Pagina, agradeceu ao publico o seu comparecimento.
��

PH PHORO BRAZIL-Depo it-irios Eduardo

HOl'l) & C.
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E8'�'RELL NH1tB
XIV

Acaba de cheg lr-llle ;'0 ouv.dos vagarneut-
I'

"

c.imo um _l(liltl>altlcnl<.ld> á mes i a voce, não soi c.uu
que filll dote-minado, 111 IS, foi ou quu i serto, corn

11m f!1Ll 111 .levolo, :-. que alguém dissera q 110 eu pl'e­
tendia fun Iur Ulll J 11'11111 para guerre r outro.

Esse bllat .si é certo e si e::;t' de bôa fé (I meu in­
forrn nt-, lull) pas sa de uma arma pequenina e nada
própria de c -v.ilheiros.

Nunca tive similhante 1 -mbr nça., c nem poc'ia
t11-a :

1.0 - porque não tenho a capacidade necessaria
a um j nnulist I;

2,", - p�H'que o jornal contra o qual se me auri­
hue auimosid Idt>, nunca me fez mal, nun ia me pre­
judio u, n IIlCa,ll.e ferio, para que eu prom IV,}, ou,
ao m�110S, des J � a S ia q ued L;

�,o - P Jl'qu J o meu p ibre intellecto é por demais
humilde e obscuro, para que eu me afoite (.) euristar
.lnnç IS com piladiios ele comprovada cornpet incia
no C'11Tl po das leuras;

-

4,° - porque, finalmente, t nhi muito') a ff zeres
e muitos í,ll�o:I,Hno;los, .p ira des per.licar tempo eru

Pl:?Clll':l.I' 1 I ruges e aliinen t u: qu siõ s que nada
a.liant UH e qu � pedem oc -asiona r dissabores,

,

O auct H', pois, cio boato, si tal boato houve, pode
limpar r s mãos á parede com a sua engenhosa inven­
ção e occirp ir-se mais de si e menos dos OUÜ'.)s.

Dado '�te cavaco, que só tem por fim inutilisar
qu 'lqL1e�Tllzo menos bom sobre o meu criterio , pas ..

so (l pedir a ntt,'nção de quem de direito para certas
}'U'lS que estão implorando que se lhes mande ta par
os profundos regos coin.. tamiern a caridade ele alzu­
mas enxadas qtl� (\S li, rem cio c-ipirn que cresce cI�s­
assombrado e pnj mt ', apezar da f::.dt-l de chuvcs.

E', sabido, e 11?-0 dou, p::>l' conseq uencía, a coisa
c,om'� Jnvençií� m,u:h:1, qu...: si as ruas a que me r efe-
1'1 csjivessern direitinhas e sem capim, as latrinas do
mercado nov? teriam portis p 'r�t impedirem que 'os
tl'anseunt'2,s VIssem o quelá vai por dentro.

Ora, SI llqueU3;s, caslllhollS, de um·t das qlules,
a t;mpos, Ulll SUjeIto despencou-se, tomalldo um

banho contrJ. a vontadc:.' tivessem as competentes
p )l't 1S, certamente a pl'clla do merc ,cio vel 1J0 estaria
n�,,!S limpa e os b lixos do galpãO do peixe não ser­

Vll'lam para. o que servem,

E, finalmellte, si n10 f'ssem o boat'l. as ruas as

portas das casinholas, a praia elo mero :du volho � os
b I ixos elo gal pão do peixe, eu a nda1'ill, como Dioge-

'ne�, de,lantern,l ,acces'l., á procl1l'a de assumpto, não
tel'l,a am,cL1 �SCl'lpto tres tiras e meia de papel do
maIS Ordll1arlO que se encontra no commercit1, e não
me lembraria dr) decimo pl'im Ü'O eclypsv da minha
111minosi�sima via lactea de e<" trelli lhas de di ,'ersas
gl'a;1dezas, . ,

Puis n'es';)e eclypse occupei-me d0 um assumpto
ão tétrico, que uma parte elos meus caritativos leito­
res desmaiou de medo e q unsi, quasi iniciou as pom­
pa

' funebres da ernpreza elas ditas.
Disse eu então:
« i a pessõa tivesse morrido cá, o caso seria

ar,a pezames, porque a despeza Íl'ü, longe.,. irilOl
lluto longo mesmo, , não só o defunto seria enterra-

0, como a familia do defunto ficaria ainda mais en-
rrad;t do que o defunto, )

, � o que li depois, tivesse lido antes, não me li­
ltal'l�, c�rLamente, a dizer; diria e affirmaria o

dlto,

. Os enterros por atacado não só ve m onerar a po­
pnla�ã<?, como impe.lir o exerci rio de uma iudustria
que, J 1 desde long ) tempo explor.ida aqui, não pode
ser peada.

E' claro que a fa.ta de concurrencia n'este ne­

gocio, com) em t Ido mais, do que já bastante provas
te-nos tido, prejudica sempre a população.que é obri­
g ida 11 Ü' batel' a Lima só porta, estej 1 ou não esteja
nas condições precisas.

QUil. to maior fór o numero de concurrentes a
um serviço, tanto mais barato será esse serviço.

,

E al�i está a rasão porque pretendo morrer dois
c1I'lS mas velho do que o M .thusulern, que morreu

a'gurn tempo depois do período (la dentição.
Conta-se que um frade exclarnára uma vez com

profunda convicção do que dizia:
'

- Ah ! si eu conhecesse um logar .onde nunca

se m.nressc. , lá é que queria ir acabar os meus dias !
Não diz a. histeria si o talvntoso frade ale inçou

o que desejava; mas, com cert .za, morreu em logar
�)llde cada um ent�l'�'a"a seu pai como podia - o que
Já ó um gl' rule aliviopara quem é pobre e não pode
sustentar luxos inuteis.

E si os pobres, que trabalham toda a sant i vida
para arranjar o magro pão, não podem sustentar lu­
xos, eu tambem, ni n:in,ha qualidade de nullo <titulo
com que alguém me distinguio ha dias, como si isso

fu_sse, u!?(;). novidade., . Obrigado, illustre collega !)
nao . evia occupar as coluamas elo Sul-Americano com
as minhas íntragaveis xaropadas tratando de as­

sumptos sibre os quaes o publico já tem juiz) feito.
Apez-ir ele nullo (olha a novidade !) vou vivendo

como Deus quer, e firme na mi ha crençi de - an­

tés ser nullo e conhecer a minha nullidade, do que
ser audacioso.pretencioso e ... t lvez ainda mais nul-
10, sem consciencia el'isso .. ,

Tobias diAlencar,
���

A ESTAÇÃO
Mais um numero deste interessante jor­

nal de modas temos sobre a nossa mesa de
trabalhos.

.
Aos srs. A. Lavignasse e C., da Capital

Federal, onde são agentes, devemos e agra­
decemos a gentiJeza da remessa de tão im­
portante qnão utilíssimo quinzenario.

���

Completa hoje mais um anno de existencia a

êx�·). i'a: d, Ol'minda Elo Dutra, esposa do nosso
amIgo JOY1no da Costa Dutra, empregado l1é)S offici­
nas d'este pedodico.

�!:3�

HORRESCO REFERENS!
Diz O Correio Mercantil de Pelotas, de 15

do corrente, que um despacho telegraphico
de Lima (Perú) refere que em Mollendo
um grupo de rapazes apedrejou a procissão
do Enterro, sentindo- e no mesmo momento
um fortissimo tremor de terra, que lançou
grande panico na população !

O sinistro causou numerosas mortes e
ferimentos.
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DISSERTAÇÁ.O HISTORICA
alemão, por m, eu amieo do lu, "O, da o ..st nta­ção:' u

.

ri en d um fuu to d slumbr.int ',p,lra.i �

pes li) impostos ram lnn ad i sohr o POyO,qu . '\ principio ubmi o,,' a bou por murmur.n­de) prodi alidade do r i.
eu U e 01' filho, Roboã ,nã I teve a ha­bilidade de vitar n borra ca qn pairava obre o 'eutbrono.

Irn chi ma separa o h breu . Dez n-ibu lo-
cem um rei' u; dua ficam fi i a Reboao.

D hi or. inaram-se o r ino do I rael de Jurlá.
, te ficou t lido J -ru além por cupital, e o -

11 ha­bitnnt foram dahi por diaut coube ido p -Io 110m"de Jude ;aquellete"ecom capital am u-ia, e 0S
eu hibitante chamar irn- I iraelita .

Di cordi contiuua entre este doi r inos.e ai tolatrii em qu por vez : clhiram,e [ue -n lo Je­
hovah que o havia tirado do Egy, to, enfl'aqu�ce­rum-no' por modo tal que outra CO\! 'I não podiame p rar enão a perda da sua liberdade.

'lmari. foi devastada por ar on, rei da A '_'y­ria, em 121 . C.; o eu habitantes, czundo os
co tume daquelles tempo ,foram levado c I pti \'OS
para Tini"e, emquanto que de ta cidade partir.ana "rio para repovoarem amaria.

O reino de I .rael tinha deixa do de 1)--< i ... ti r '

Cento e quinze annos depois experimentou Je­
ru além a rnesrn sorte.

�abucodono 01' apoderou- e ela. cidade santa, e
o Judeo ezuiram caminho de Babytoni ',onde fo­
ram cortir um cap iveiro de 70 anno:.

Entrebnto a soberba Bab"lonia tinha os 'eusdias contado. Emljuanto BaUhélzar enti' gava-se <1
orgia no meio do s,'us corLezão "

yro, I' i ua P �r­
sia, de viava o urso do )o;uphrate e penetrava naci lade.

O Judeo lucl'ar"m com fi mudanç d.� senhor.
Ti,-eram permi ' ão par'\ "oltar à C'H'a p t:'in; po­diam levantar os muro' LI Jerus'll&m,reetl'uer o tem­plo que mão sacrileCTa' haYiam derrubado.

A autonomia' que nunca mai !tes a conquis­taram.
l1j itos a ora ao' Persa, ti,' ram depois de

Ohl l' o' jl)elh a'1tp a mnrcha triumpl al de Ale­
xan, r ,f' qn n cl grande impel'io nasceram,alêrnde outro ,o' reino ao E ypto e da �'l'ia, os Judeos
p\' ·taram ob;diencia ptimeinmente áquelle, depoi '

a e" •

Cruel p \"SPguiCão foi-lh('s movida quan(10 An­
li lu piphanio, r i da yria, quiz impor-lhe' a 1'e­
liSião que eO'uÍl. s irmão,' Machab �s. por su''\.
bl'avura, CGn uil'am um Vislumbre de lI1dependen­ch par; O' eus compa�rio�a .

• dyna Lia do' �Iachabells desappareceu dIante
rIa armas rom nas, que, tendo já Sll bmeHido a y­ri::)., . enhuma diffi 'uld�de ncont1'a1'am em sent:lr o
idume He1'oJ s no thl'ono da Jlldé 1.

Flli por e 'se tempo que entr" os Jndeo'5 apparc­ceu J 11 filho de Nazareth, Dizendo-sp, o Me sias
<lllllUI ci lo pel antigos propheta , e pr gando ao
povo uma relicrião que se bas�a\'a no amor do pl'O­xim I, bem ced� le\:antou cont:a i, naquelle meio
COl'l'Upto, a m',! .

Vlya perspgmção.Foi tragico o '

u fim.
on"lemnado e01!l0 amotin'\d. r 110 povo, aca bon

a su curta m:-t 'glOl'lO -a "ida no sllpplicio da cruz.

II di-cipu'os não csrnor c 1';11)) com "to
I' v Z' coutiuu (',1111 i1001\\ ucotadn , e c ipnll.ar 111
por di" L' os povo .us fecundas lições que delle ti­
nham 1 .chido.

En tr tan to o PO\'O j 1I1}00, lU � d de ta 11 to km; lOh ivin perdido a sua aut IIH mia, teve ng Ira a y,'11 'i­d,\t! .. cl a rcr r C01l\ o pod ri 1'0111;1 no, l'L voltando-seTit lo g vnernl rouiano, pOlWO dapoi,' nnpcrudor.cer ou J l'll alóm, tomou-a, .. d',.H expulsou gTal d ;
parr- li r u hith tUlltt r .

A completa dispor ';io rea li ou-se ri pois, qu i n-
lo l' inava o imp l';lt!or Adriano. '

E .palhndos por toda a pn rte , muitas v zes pel­guidos como f iticeiros, enveu umlor s. introdu­
ctore da peste, nunca mais 08 Judeus fo un irum Ulll
corpo de nação.

Nesta vida errante nleuta-os a religião. Reco­nhec nu UIlI só Deos, Joh .vah. Negam a divindade doChristo continuam a esperar- a vind. do Messias, oqual levantará a naçã •.l judaica e fund.irá u II p' melei 11: perio.

Transwaal
E C1IPTO EXPRE3 Al\IENI'E PARA o «SUL-A lERICA:'\O»

{ Coiu! n uaçiio (lo n. '(6)
IX

Em 1 �7 foi enconrr ulo em Ly lenbur o' 11111 dia­
mant qu-, pelo P"Z) e tam -nho, foi vendido p I\'
275,000 fran os.

E, e f ict I .utrahio á cidade gr.inde numero deaventureiro ambiciosos.
Não tendo os buren. ambicão pelo diamante ( u

our 111. trocam suas occupições h;-I bitlla�s e se l[­lares pela exploração d" l'lquezas naturaes do p;lizO co�tumes dos bll1'en d, h(oje são os IDrsrnos eleh'\ seculo,
Par.) si-apenns ambi�ionflm-ul11a plallície Oll­

deadp,de6 a 10 mil gvir sdete.l'ae n�s l:lae8 P�)S­trablllhal' om libcl' ladr.
Trnzendo comsigl) mulher e filhos, cC) rros,bois e

carneiro ,e 11m unico li \"ro-a Biblia-os bwell em
qualquer parLe fixn.1I1 1'esidenl:ia, preferilldo os I ga­res onde ha na ccnL s d'agu '.

Uma "ez ('st&bel ciclo, 10 a 15 kilollle'ros do vi­
sinho, faz m cercas para os animaes e Ulll jardim.A fertilidade do terreno' tal qUf', em 4 ou 5 an­
no , os buren t!olhem Iara njas,limõe ',pecegos,figos euvas. O milho (> o trigo são com uichdos plantados.A criação cio ga.do n1'lltiplica-se (lia a dia e, as­sim, o boer enriquece sem muito custo.

-'i o Iloer é ambiciosl), si qUH ser rico,rledica-sõ á
criação da ave8tl'UZ, CUjc1S pennas, xpol'tadfls paraLOl1c'res, Paris,Viellna etc., clã bons rc:)�ultJdos,

Uma avestl'lF dá de lucro l,OCO francos, pOl'isso
que uma libra de pcnn�os alcança o preço cI l,Í)OOfrancos.

Quem mata uma avestruz ou destroe um nính.>
é multado em 1.000 frallco '.

A' im vive o bon, si Il'io rico, pelo menos ao
abr:go d::ls nec 'sitladcs.

Os mh s quese C;lsarn se estabelecem perto dos
p i,', que pouco a pouco vão melhorando a. SOl'te
deHes.

O boer 1\ úne, ao romper do dia, mulher e netos
pan l'eznr com elte ao Alts imo.

Poucas aspiraçõ ,', tem os boel's,mas apezar disso,elles são praticos e "'ão ( s portadores ela ci vi lisaçAo
para o onLinente sul-africano. (Continúa)
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Rarnas@
MOTE

Lêr O SUL-AMERICANO>
E profícua diversão.

Hecebemos as seguintes
" ,

, (I ê GLOSAS I:,f
. . " Qtiem,' prês de dissabôres, '

achar que o mundo é tyranno,
deve p'ra acalm a r as dôres

' : I .

J I t
J

lér o SUL-AMERICANO.'
Cadaveé mais chic e lhano,' .

SE'm n menor pretensa o ..:

elle, ameno e folgazão, ,"

instrúe, aponta o progresso;'
,

q uer na prosa quer-no verso

é profícua dioerstio:' I",
...• .<;1;

Todo o que Hão é insano,
'

.. '

Nem tem (la indiíf'rença a 111 vo,
C m tod a a certeza de ve

·

l.êr o SUL-A.MERICA�O. , .•)

.. Pelo estylo terso e lhano,
E portuguez casto e chão,
Merece toda a attenção
]�o leitor benevolente,
A quem, effectivament :
E' proficu« rllverstJo.·

J '
i, "

'Me siu to contente, ufano, I

De orgulho mesmo tomado,
C da vez em que me é dado ..

U" o SUL-AMERICANO;
Conecto, p.ilido, urb: no,
Com perícia e precisão
Ventila qualquer questão:
Isto já nos' sse ura

Qu � a sua amena leitura
E' prOfiCII(L di versão.•

"

P'rH afflrmar que não se gast l
O tumpo em n-abalho insano,
Uma prova �Ó nos basta:
Ler o UL-AMERI A o,

A par de »ssumpos geraes,
Sonetos, charadas traz
Que nos desperta 111 atlcnçã o,
Vem um mote cnda dia,
Que alem de darnlegrin
E' jiJ'oficurL diversão;

Si [l'sse quotidiano,
Não somente domingueiro,
,'erÚ'l mais pr.isenteiro
UI' o ur.·AMfRI AIO,
(�ll no seu .egundo anno

De feliz PUblicacão,
E' da imprensa campeão,
(Oujé, leitura confirma 'I ,

O que toda a zente affirrna:
E'l)1'9/icua dii ersão,

0,

"

'I

"ir.Y.1Í1'II1/,i .\
• �1 'J(

°
,

','

" ,\ fI '

r,r, .

,_...

° 1

'I Nerno.

I. °

U In fl'Of1(./«/,

()ustavo ,4 oellar,

Para hoje temos o seguinte
MOTE

De Cabral o grande feito
Hoje a Pairia commemora.

As glosa' serão recebidas até terça-feira, visto
que pretendemos dar um numero especial no dia 3 de
Maio. As glosas elevem figurai- nesse numero.

�

Aos srs. a signantes da capital e do in­
terior que ainda não satisfizeram as suas as­

síguaturas correspondentes ao primeiro se­

mestre, que termina. com o presente nu­

mero, pedimos obsequiosamente sati faze­
.rem-n'as, afim de não haver interrupção na

remessa,

.' I

���

Secção charadistica
LOGOGRIPHO

,4 o amigo Mibielli
Mibielli, põe-te em zuarda
que lá vai um ma todonte,
para te curvar h fronte,
e nas costas pôr-te a-farda �
Fôrma, pois, os t us soldad s,
valentes, disciplinados,
no fogo YÍ \TO da acção !
Porem não te ause pasmo,
si morl'('I'Wi, (le marasmo
ou mesmo de, ... clt{tnxlio �

A primeira, com segunda,
e sexta, setima , oitava
e mais nona ! oh ! barafunda !
t raz tua att nção es 1.. \va !

E si bem que oitava � n na

com quinta, ter ira e [uartn
seja adorável Madona.. ,

com brilho c luz nio no' fart'l �

"'. ,

Mas com ste logogripho ,

escripto ao curr r d;t p nua,
niiJ vil llondo 1'111: tudo gri{lho ...
i não te agrada, CLHld mnn,

si »o contrario-vao pobre ampara,
dá-lhe abrigo prot ção
poi quo o todo, humild embora,

. Ldã.-Lo 0 ohr. P'I.'O f -ijão.
T,·,' '11. ri "

MerecimenTo, e a d ifr.: çtto na hnrnda li Jrleol,
quo no ° foi enviada p 'la 10' ou goutil collal.orudorn
Semiramis ,

A charada LI A. JJ[, , uja (kcift'.,(,uO C 1/0Ilo/a!la­
{:ào, u'to cucon tr II deoirru 1l)1'0�,

0,

.�
.

ERÕE Dl� I v ER

"

Leitlll'n pt\I'U todos
- Maguifico rom II1C r d IH lhor " autor,

1 »ol, eHCa.cf(JI'lIntlo 1 :;00,1 (l

GABINETE SUL - AMERICANO
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SUL-AJrIERICANO

Iphabetica dos principaes luzitanismos com a sua traducção em Sallicismos, segulldo os melhores autores portuguezes e
francezes, trab�lho organisado para o uso dos que se dedicam ao estudo da lingua francesa.

(Continuação do n. 26)
A gen de villago trom p ue de boieDé ouvrir le faibl ú qu.Iqu' unIl re ta coufus
Etr ' con teut de sai
Accorder ele bon srré
On n'a jamais bon marche de mauvaise marchan lisaHomrue roux t ferrune barbue de quatre licues lessalue

IApré la panse vient la danse
, entre affamé n'a poiut d'orei ll: s
Employer tous les rnoyens pOUI' réussirPetit faiseur, grand prôneurTréve de raillerie etc,
Envoyer qu lqu' un planter s�s choux

.
. e méler de quelque chose qUI ne nous regar.le pointet .an en étre : equisCe n'est pas pour ton nez
Il n'')T a si bon ch eval qui ne broncheC'est p iin bénit
� Oignez vil. in, il vous poindra;� poignez vilain , il vc us oindra
Plus filit douceur que violence
Ce qii vieut de la flClte s'eu va par le tambou rQui hien fera, bien trouvera
A l'heurcux l'heureux

BARRI,_ ••• ch ia, cara alegre)
...

" 'ia não tem alegria)B (I nçar... Ú parede)BARt:lHO (é maí o .•• do que a nozes)B. TA t ... de zom ari etc.)B T. T (m mdai- ai nem plr ntar .•. )BEDElH metter o ...)
BEl (não é p� ra o teus ... )BELLO não hn.. .. m enao)BE�t (é .. f ito

FJZ�, .• a villão, morder-te-á na mão;)1
a tica o villão beijar-r -á a mão

» (t-ido con egue p.)r ... )
» (ben. de s ichri ão.cantando vé.u.cantando vão)» (ninzuem e arrependa do .. , que fiz rr)» o ... chez \-'e para o b m, e I) mal par.i quemo tem)
II (faze I' o.. não olhar a quem)BE 'EFlCI\) (não LI' officio nem, .. )BERÇ) (o qUI::! ... dá, cova o ti ra)BERLI. 'DA (e � ir In ... )

BERLlQCES (p r arte de ... e de bnl ques)BI li (não' um ... d ete cabeça. ,)
» t" I ... carpin tei ro)BI ) ( ... calado !)

» (nem ab-iu o ... )
BI '00 (deus ... não 'e baijaur)BlRRA (LI' ... de a lguern)B rA (ter o coraçã a pé da ...)

lé edir por ... )
» (p 1, ... morre o peixe)
» (qn rn t im nã .nanrla soprar)» (qu Jm t.em yai á-R ma)Boc ADI 'UC- (a )

Bo HECH ( lizJI' um 1 COUS:1 Eas ... de alguem)B)DE (. r , .. ex pia orio
BOLOT . (quem quer .. , trepa)BOL. \. (i 'r a ... r chead;,)

» (pôr te Ito n .. )
.B)\I (oqle é ... não C;lr�ce de eloO'lO�)I) (n -10 pr sta e1'.,. d mai ')B RR HO (ao menino e ao ... põe D�l1 a mão r')l'b ixo

BOTA (m()I' r oncle Jl1d .. '

I �I\ll'll as, •. )BOT- � (ra ai' com lIS..•
BOTIJA ('er ap�nhado com a bocca Ila ... )BRAÇO (ir de ... dado
B Ar,A ni'io' p� calll kut'u; a. ,. enxulls)BR \ZA ( ada um chcO'-\ ti •• á 'ua sardinha))I (c tal' em .. )
BRECA ( 'er le\ a(l da ...
BRIO (nã t r h llu'a nem.,.)B 'LHE. 'T (qnem· ... np nha para seu t \baco)BCUR ..•c m aI nem)
B 'RRO (é um ... ch'lp lLln)
fi" lU (ahi é qu b .. ,.)

n bieníait u'cst jnmiis pcrduN'avoir ni office ni bé.iéfice
QHl nait poule aime à g ratter
�)tI'.'sUl'la .ellete
Par la vertu d L· poudre à perlimp.mpin, u'est pus la 111'1' ri. boire
Avo.r des -ufs de fourmi sons les pidsBou .he los.. �
II n'a pas desserré les deuts
Les loup ne se mangcnr pas entre euxPrendr quelqu' UH eu grippeA voir la tê�e prés du bonnet
En Y ux-: 11, en voilà
Trop grauer cuit, trop parler nuit1\1', ecin, O'uél'i,;-toi, toi-même .

Quí langne::t ú Rome \'a

Chiquet êi 'hiquet
ire une chos .. au ncz ne quelqu' UP..ELre :e b 'uf u'une �:lfrail'e

Qui veuL la fin \'eut les moyensAvolr la boul'.;:e bi n ferI" e
1\1' naaer 'a b ur'e
A bon vin point d'ellseiO'ne
Fait�s-\ Ol! . miei et res mouvhes vous m�nO'el'Olltui_1l as 'i-·te t1' üs pel'sonnes: les enfan'ts, bs fou', Lsivl' gnes
L·)tT l' HI1 bout du monde
Parlel' à c;:on bonnet
Etl'e pl'i 'la mflin délns le sa
Ali r bras 1 ::;'U " bras eles ous
• 'uL bien '�n peino
'hacun veut ayoir le bOll b ut de 80n côtóEt"e SUl' dos 'pillesl' ail'e )e diable il qu Ll'e
'a \'oir n; h umelll' ni hon neur
Jhien luu'(J'neux a touj tu" l'oreil10 t�échÍ1'óchorchel' noisJ �t (!Uelqll' un11 c·t I te 11 lllé_)nr! l' dll f{)in
'e 't lá I ' hic

( CO:ltilttÍa J
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